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3 de Outubro

“Delegacia de Policia, bom dia...”.

“Bom dia... eu sou o zelador de um prédio  aqui em Frascati e... estou com outras pessoas aqui comigo porque...”.

“Antes de mais nada me diga o seu nome”.

“O meu nome é Pasquale Amadei”.

“Ok, agora tente explicar o que está acontecendo, com muita calma ok?”.

“Sim, bem,.. na verdade não temos certeza do que está acontecendo, é que do apartamento do senhor Gino Palmi, no  quarto andar, se sente  um mau cheiro insuportável”.

“Pode ser que seja devido ao lixo senhor Amadei, o senhor observou se por acaso ...”.

“Eu não acho que seja lixo não Inspetor”.

“Não? Vocês tentaram entrar em contato com esse senhor Palmi? Pelo interfone ou ligando para a casa dele?”.

“Claro, mas ninguém responde... o odor desagradável que sentimos Inspetor parece tanto com o  fedor  da morte”.

“Entendi ... me dá o endereço, mandaremos uma patrulha”.

“Rua Ippocrate n.64”.

“Bom, esperem aí e não façam nada, ok?”.

“Ok”.

A ligação foi imediatamente transferida para a sala do Inspetor  Angelo Parisi que encontrava-se naquele momento sentado tranquilamente na sua escrivaninha, esperando que a pessoa que estava em frente a ele, uma garota pega com cocaína no bolso, reconhecesse o rosto de quem lhe forneceu a droga entre centenas de rostos presentes no arquivo.

“Alô”.

“Inspetor Parisi bom dia, estou ligando da sala de operações, temos uma coisa para vocês”.

O Inspetor tomou nota de todas as  informações que poderiam ser úteis e, não podendo intervir  diretamente, preferiu avisar o Gianni Piazza.

Depois de alguns minutos o  Inspetor Piazza encontrava-se já a bordo da patrulha de serviço, guiada pelo agente Venditti, ambos  dirigindo-se ao local da chamada.

As  estradas do centro de Frascati estavam muito engarrafadas naquela quinta-feira de manhã, muitas coisas atrasaram os dois policiais, uma delas foi; uma agradável conversa entre um pedestre na calçada e um motorista de uma Fiat que teve a brilhante idéia de parar em fila dupla e abaixar a janela do lado do passageiro para poder conversar melhor com o seu amigo pedestre.

O Inspetor Piazza olhou fixamente  para o motorista da Fiat no momento em que conseguiu ultrapassá-lo, e ele ao invés de se desculpar por ter atrapalhado o trânsito, reclamou por ter sido interrompido e mandou o policial ao diabo através de amplos gestos  feitos com as mãos, o Inspetor, não sabendo o que pensar de tudo aquilo, voltou a dirigir e continuou fornecendo indicações ao agente Venditti de como chegar ao local da chamada.

Assim que chegaram em frente ao prédio os dois policiais encontraram um grupo dez pessoas que os esperavam.

A primeira pessoa que foi ao encontro deles foi o zelador.

“Vocês são da polícia?”.

“Sim, foi o senhor que...”.

“Sim, fui eu quem fiz a ligação, venham comigo”.

Os três, seguidos inicialmente pelos curiosos que  se dissipavam pouco a pouco enquanto subiam as várias rampas da escada, chegaram ao quarto andar do prédio e se aproximaram da porta da onde provinha o mau cheiro.

Gianni Piazza começou a tocar a campainha e a anunciar a presença da polícia com batidas fortes e barulhentas na porta do senhor  Palmi, continuou por dois ou três minutos antes de pedir ao zelador que se afastasse e voltasse à portaria.

“Mas por quê?”.

“Simples senhor Amadei, aquilo que podemos encontrar arrombando a porta pode não ser agradável, por favor, vá à portaria, tranquilize também os vizinhos e não deixe que eles subam até aqui”.

Ainda muito relutante, o zelador desceu as escadas com passos  lentos, intuindo que a sua presença ali não era necessária

O senhor Amadei tinha razão, o que preocupava o policial, era uma possível contaminação de provas, que acontece sempre  quando uma pessoa curiosa, que não é do ramo, brinca de detetive.

Forçar a fechadura foi relativamente fácil, já que a porta não tinha sido fechada à chaves por dentro, a cena que os dois presenciaram ao entrar  respeitou o pressentimento ruim que eles tiveram.

“O que fazemos Inspetor?”.

“Chama o Germano”.

Enquanto o Gianni Piazza começou a isolar a zona com a ajuda do cordão de isolamento, o agente Venditti tirou o seu celular do bolso e para receber um sinal melhor se aproximou de uma das janelas presentes na extremidade do corredor daquele quarto andar.

O Delegado Vincent Germano encontrava-se naquele momento sentado confortavelmente em frente ao diretor da escola frequentada pelo seu filho Luca, não que o encontro fosse de cortesia, pelo contrário, o policial estava sentado ali há trinta minutos recebendo uma sonora lição sobre o que significa o respeito pelas regras, coisa que,  segundo o diretor, não era uma prioridade para a família Germano, visto como o filho respondia sempre e não perdia a oportunidade de enganar os  professores.

O interessante encontro foi interrompido pelo insistente som proveniente do bolso interno da jaqueta do Delegado.

“Alô”.

“Bom dia  Delegado,  é o Venditti”.

“Oi, diga-me”.

“Estou com o Inspetor Piazza em um condomínio aqui em Frascati... nós recebemos uma ligação que denunciava  um estranho cheiro proveniente de um dos apartamentos e... entrando lá nós encontramos um  cadáver pendurado no teto,  acho melhor o senhor vir até aqui”.

“Também acho, não deixem entrar ninguém, pode deixar que eu chamo o medico legal, até mais”.

“Até mais  Delegado”.

O hábito de Germano de manter o celular sempre ligeiramente afastado da orelha permitiu que o diretor escutasse  toda a conversa.

Depois de ter ouvido aquela conversa breve mas assustadora, o diretor petrificado não opôs resistência quando viu o Delegado levantar e vestir a jaqueta que estava pendurada na cadeira, os dois se limitaram a um aperto de mãos e fixaram um encontro para a manhã seguinte.

A viagem até o local, situado no centro de Frascati, foi muito rápida, Germano conseguiu até encontrar estacionamento em frente ao prédio.

Terminado o breve passeio necessário para chegar ao condomínio onde foi encontrado o corpo, Germano encontrou logo o Inspetor Piazza que o esperava já na entrada do prédio

“Que ar se respira aqui Gianni?”.

“Para dizer a verdade... aqui as pessoas parecem ser atraídas por  coisas bizarras, cada dia mais”.

“Sim.... mas em relação ao cadáver?”

“Ah! O corpo é de Gino Palmi Delegado, cinquenta e nove anos e aposentado há cinco anos por causa de um acidente de trabalho, não era casado”.

“Sabemos já alguma coisa a respeito do que pode tê-lo levado a cometer esse gesto?”.

“Ainda nada, mas já liguei para a nossa central investigativa e pedi que fizessem um resumo da situação econômica do senhor  Palmi, fiz mal  Delegado?”.

“Fez muito bem  Piazza”.

Os dois policiais, enquanto trocavam informações, continuaram a subir os vários degraus até chegarem ao quarto andar, a poucos metros do apartamento de Gino Palmi.

“ Piazza...”.

“Sim Delegado...”.

“Quem encontrou o corpo?”.

“Na verdade fomos nós, logo depois que recebemos a ligação que denunciava um cheiro desagradável vindo do apartamento do senhor Palmi”.

“Você já falou com o zelador?”.

“Mais ou menos, mas assim que terminarmos aqui conversarei melhor com ele”.

Germano respondeu com um movimento que indicava um sim, enquanto notava a quantidade de pessoas curiosas no corredor e pediu que o Inspetor Piazza permanecesse fora do apartamento para escutar os vários comentários que geralmente as pessoas não conseguem evitar.

Germano entrou no apartamento enquanto alguns agentes, sob a supervisão do médico legal e da equipe da polícia científica, transportavam o  corpo de  Gino Palmi.

O Delegado preferiu esperar que a operação terminasse antes de começar a fazer  algumas perguntas a Doutora  Del Santo.

“E' como pensamos Doutora?”.

“Estamos pensando em um  suicídio, é isso que o senhor quer dizer?”.

“Sim”.

“Sim Delegado, pelas marcas que o senhor pode ver no pescoço do morto parece mesmo que se trata de um suicídio, mesmo assim, uma resposta mais exata e detalhada eu só poderei dar depois de ter analisado o corpo em modo minucioso  no meu  laboratório”.

“Ok... na sua opinião,  por quanto tempo o corpo ficou pendurado ali?”.

“Trinta e seis horas, dois dias no máximo”.

“Então ele suicidou-se no dia primeiro de Outubro...”.

“Provavelmente sim Delegado”.

Enquanto o corpo de  Gino Palmi, sem vida, vinha trasportado fora pelos agentes do serviço mortuário, Germano e o Inspetor Piazza permaneceram dentro do apartamento por mais vinte minutos..

O apartamento, muito simples, não  superava os sessenta metros quadrados de  superfície, o vão  principal era composto por uma cozinha e uma sala, onde o proprietário foi encontrado, um quarto e um banheiro bem espaçoso com banheira, completavam a  planimetria.

Os dois policiais procuraram naqueles cômodos, alguma coisa que parecesse um bilhete ou  uma mensagem de adeus, mas não encontraram nada. 

Quando até os vizinhos daquele quarto andar retornaram às suas casas, ao Delegado e ao Inspetor  Piazza não restava nada mais a fazer senão voltar a delegacia, pois na verdade o caso não parecia ser complexo, bastaria fazer algumas perguntas e o caso seria fechado sem maiores complicações.

Ao entrar na delegacia, o Delegado Germano encontrou o Inspetor  Parisi que caminhava de um lado para o outro com um papel nas mãos; depois que até a última porta do longo corredor  da delegacia foi aberta e fechada pelo Inspetor, o Delegado decidiu chamar a sua atenção.

“Que diabos está acontecendo  Angelo?”.

“Nada Vincent... o Piazza me ligou quando vocês ainda estavam na casa do senhor Palmi pedindo que eu fizesse algumas pesquisas, mas aqui eu não consigo encontrar ninguém”.

“Seja mais claro”.

“A única parente conhecida se chama  Anna Palmi, seria a irmã dele, eu tentei ligar para o telefone da sua casa e para o celular, mas ninguém responde, e no trabalho me disseram que ela se encontra em casa pois está doente há dois dias”.

“Qual é o problema? Peça ao Fiorini e ao Venditti que vá até a casa dela para saber o que está acontecendo... algo mais?”.

“Por escrúpulo eu pedi a lista das últimas ligações telefônicas feitas pelo senhor Palmi, o Di Girolamo começou a controlar e já obteve uma informação”.

“Que tipo de informação?”.

“Gino Palmi ligava e recebia telefonemas proveniente somente de um número, parece que esse número pertence a uma estudante  napolitana que vive em  Tor Vergata há mais ou menos dois anos; tentamos entrar em contato com ela, mas não conseguimos nada; ninguém responde ao celular e na universidade ela não aparece já há alguns dias”.

“Como se chama?”.

“Paola Bucci”.

“Talvez ela tenha ido a Nápoles para passar alguns dias  Angelo”... 

“Pode ser que você tenha razão Vincent...é que gostaria de fechar esse caso o mais rápido possível”.

“Concordo com vocês, espero que alguém veja as nossas ligações não atendidas e nos ligue de volta, enquanto isso você poderia pedir ao Di Girolamo que controlasse também o registro de ligações dessa estudante Paola Bucci, mesmo porque, sendo o único contato de um suposto suicida, é justo ter  uma conversa com ela para  tirar qualquer dúvida; e se o celular continuar a tocar sem resposta aí sim podemos começar a procurar algumas amigas suas ou alguém próximo a ela, talvez ela esteja assustada e por isso decidiu sumir por alguns dias”.

“Mas você pensa que ela esteja envolvida em algum modo  Vincent?”.

“Envolvida não direi, mas pode ser que ela saiba da morte do Palmi e tenha algo a esconder”.

“Entendi Vincent... se eu tiver novidades, te digo”.

“Ótimo, enquanto isso o  Fiorini e o Venditti irão a casa da Anna Palmi, para dar a noticia da morte do  irmão”.

“Ok”.

O Delegado passou os trinta minutos sucessivos analisando o pouco material recolhido sobre a vida do senhor Palmi.

O suposto suicida era solteiro e proprietário de uma casa, recebia uma aposentadoria da previdência social há cinco anos pois trabalhando como hidráulico em uma obra, teve um acidente de trabalho e foi obrigado a abandonar o emprego, e sem uma família para cuidar, ao  Gino Palmi restava somente os longos e intermináveis dias para preencher em algum modo.

A longa experiência amadurecida durante antes de contato direto com as pessoas sugeria ao Delegado de investigar melhor sobre a rotina do suposto suicida; bem ou mal a alguma atividade um aposentado tem que se dedicar, alguns descobrem a arte a partir de uma certa idade, Germano conhecia alguns deles que se eram reinventados como pintores, escritores ou músicos depois de uma vida inteira passada atrás de uma escrivaninha.

Anna Palmi, segundo Germano era a pessoa mais indicada a quem perguntar a respeito do passatempo do irmão,  assim que o Fiorini e o Venditti a encontrasse, naturalmente.

Os  pensamentos do Delegado, como sempre acontecia, eram sempre interrompidos pelo toque do telefone.

“Alô,  aqui é o Germano...”.

“Bom dia Delegado, aqui fala a Doutora Del Santo, estou ligando pois tenho novidades em relação ao cadáver”.

“Ótimo, diga-me”.

“Na verdade surgiu um elemento novo desde que nos vimos essa manhã; o senhor Gino Palmi havia ingerido arsênico quando decidiu suicidar-se”.

“Qual era a quantidade?”.

“Não o suficiente para provocar a sua morte, considerando que ele pesava mais de noventa quilos mas a quantidade ingerida provocou-lhe certamente  um entorpecimento”.

“Entendi,  e qual significado a senhora daria a esse fato?”.

“Olha Germano... provavelmente ele queria ter certeza de que conseguiria suicidar-se”.

“Mas Doutora... como  é que esse arsênico entrou no corpo do senhor Palmi?”.

“Foi  ingerido, provavelmente dissolvido em um copo d'água, pois no estômago eu não encontrei traços de nenhum alimento”.

“Então a única hipótese que temos é:  ele se envenenou com o arsênico e logo depois subiu naquela espécie de banquinho que encontramos e completou a obra enforcando-se?”.

“Sim Delegado, mas por mais que o arsênico não fosse suficiente para matá-lo, certamente provocou um entorpecimento, sendo assim, suponho que ele tenha concluído as duas ações em, no máximo dois minutos”.

“Entendi Doutora Del Santo, é tudo muito claro, por enquanto eu agradeço e se eu... desculpe-me, uma última pergunta...”.

“Diga-me Delegado ”.

“Por acaso a senhora notou algum hematoma no corpo do senhor Palmi?”.

“Nada de mais, somente um pequeno hematoma na altura da rótula direita, é bem recente e provavelmente foi feito esbarrando em algum móvel e talvez ele nem tenha percebido”.

“Entendi... bom, penso que seja suficiente ...”.

“Se precisar de qualquer outra informação não hesite em me ligar Delegado”.

“Obrigado”.

Após ter feito as últimas ligações e ter atualizado o seu livro de anotações, o Delegado voltou para casa para almoçar; Germano deveria ter ligado para a sua mulher para informar a situação escolar do filho Luca e colocá-la a par do resultado da  reunião tida com o diretor  naquela manhã, para que ela pudesse entender como as coisas realmente estão.

Depois de alguns minutos de reflexão enquanto estava dentro do carro esperando o sinal abrir, o Delegado decidiu que diante da Arianna ele teria minimizado as palavras ditas pelo diretor da escola do filho, mesmo porque ele era somente um garoto um pouco mais vivaz que os outros, não seria justo crucificá-lo por isso.

O Delegado, depois de ter salvado a pele do filho Luca, bebeu o seu café rapidinho, saudou todos e voltou para o Distrito de polícia.

Ao chegar lá, não encontrou nenhuma novidade além de saber que  Anna Palmi, irmã do suposto suicida, tinha sido informada, há alguns momentos, pelos seus homens, do triste fim que levou o irmão, consequentemente Germano poderia ter uma conversa amigável com ela assim que ela voltasse do obituário.

O Delegado, ainda não sabia se deveria prosseguir ou não com as investigações relativas ao suicídio  do senhor Gino Palmi, confiava no fato de que a conversa que teria com a irmã do defunto pudesse esclarecer-lhe as idéias

Dentro da sua sala repentinamente se respirava um ar de morte e  resignação coincidindo com a chegada de  Anna Palmi.

A senhora sentou-se em frente ao Delegado e começou a olhá-lo como se quisesse obter respostas que infelizmente não podem ser dadas.

Germano sentou-se de maneira mais cômoda e começou a fumar um cigarro, oferecendo um à senhora, que o aceitou  tranquilamente.

“Senhora eu... eu vou tentar ser muito claro, a minha intenção é a de obter algumas respostas que me permitam de fechar esse caso o mais breve possível e apresentar os fatos como eles são realmente”.

“Sim Delegado...”.

“Bom, para fazer isso eu preciso restringir o campo das hipóteses e...”.

“Mas o que o senhor pensa de tudo isso?”.

“Eu penso, senhora Palmi, que o seu irmão tenha posto fim a própria vida de livre e espontânea vontade, não penso que possamos descobrir muito além disso, mas podemos investigar o motivo que o levou a tomar essa decisão, e se senhora tem algum motivo para ver essa estória de uma maneira diferente, nos diga”.

“Eu não tenho muito a dizer Delegado... o meu irmão era um homem simples, certo, o fato de ter tido que abandonar o trabalho deve ter sido um golpe duro para ele, pelo menos, a nível psicológico, visto que ele recebia uma aposentadoria por invalidez”.

“Verdade... a senhora  por acaso sabe se o seu irmão tinha qualquer  hobby ou passatempo que o mantivesse ocupado?”.

“O Gino não era um homem que cultivava paixões, lembro-me que algumas vezes ele falava sobre as suas máquinas fotográficas, de algumas que foram compradas e quanto custavam, nos  contava que frequentemente saía para fazer algumas fotos de ... paisagens, bosques, pôr-do-sol.. enfim, penso que essa poderia ser um dos seus poucos passatempos”.

“A senhora o via com frequência?”.

“Digamos que o único dia fixo era Domingo, ele algumas vezes vinha almoçar conosco, eu sou casada e tenho três filhos; além de alguns Domingos nos víamos algumas outras vezes mas...”.

“Digamos duas, três vezes ao mês?”.
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